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Introdução - A população de idosos tem 
crescido devido a vários fatores, entre estes 
o progresso da ciência médica aliada à tec-
nologia, as baixas taxas de natalidade e 
mortalidade influenciando desta maneira 
no aumento da expectativa de vida. Hoje é 
possível pensar em viver saudável até mes-
mo acima dos 80 anos. Estima-se que no 
Brasil, segundo a Organização Mundial da 
Saúde –OMS, em 2025 este país será a sex-
ta nação com este faixa etária, com a pers-
pectiva de 32 milhões de pessoas acima de 
60 anos.1 Nesse sentido, ocorrerão desafios 
a serem enfrentados na busca de solução 
para essa problemática, à medida que, no-
vas demanda ocorrerão, requerendo políti-
cas públicas que se direcione cada vez mais 
para a promoção da qualidade de vida desta 
população idosa. Portanto, existirá uma 

grande necessidade que gestores, profissio-
nais de saúde e a população em geral olhem 
com distinção priorizando este novo con-
texto. Portanto, é e será um desafio conti-
nuar com propostas claras e objetivas, do 
poder público e outras entidades, que vá ao 
encontro desta população mantendo sua 
dignidade. À medida que a questão de ter 
uma população idosa não é apenas o enve-
lhecimento fisiológico, mas chegar e estar 
nesta fase de modo satisfatório, ou seja, 
com qualidade, mantendo uma relação di-
reta com as oportunidades de atividades 
que essa faixa etária da população pode 
usufruir. Considera-se que os grupos de 
convivência podem ser uma oportunidade 
de interatividade, de inclusão social, de res-
gate da autonomia, portanto um viver com 
dignidade e dentro de uma perspectiva de 



ser saudável. A qualidade de vida que os 
idosos terão depende não somente da expo-
sição aos riscos ou oportunidades que tive-
ram durante a sua vida, mas também de 
suas relações de apoio mútuo intergeracio-
nal.1 Percebe-se que os seres humanos em 
qualquer fase de suas vidas sentem a neces-
sidade de serem respeitados, de manterem 
uma relação com a família, com a socieda-
de e com o mundo. Estas relações favore-
cem múltiplas oportunidades de viver a 
vida e sentirem-se saudáveis e, principal-
mente, integrados ao mundo. Manter-se 
saudável representa a luta do homem em 
preservar a vida e melhorar a qualidade 
desta, mas quando existe uma desconside-
ração de tais necessidades isso leva ao ido-
so sentir-se desrespeitado como pessoa, 
não só no contexto familiar como também 
na sociedade. Além disso, em função dos 
pré-conceitos e tabus o envelhecer pode se 
tornar um processo doloroso e desagradá-
vel para quem vivência esta fase, em espe-
cial sociedades que valorizam o homem 
pelo que tem, e não pela sua essência, valo-
res estes que precisam ser recuperados e 
considerados para que seja possível inves-
timento nessa faixa etária da população que 
aumenta consideravelmente.2 Com o pen-
samento de valorizar a vida na terceira ida-
de e vendo-se a possibilidade de conservar 
saudável essa população, desenvolve-se 
um trabalho desde outubro de 1989, com 
projeto de extensão da Faculdade de Enfer-
magem e Obstetrícia da Universidade Fe-
deral de Pelotas em parceria com a Asso-
ciação Beneficente Luterana de Pelotas-

ABELUPE, com pessoas idosas, através de 
um grupo de convivência denominado Se-
mente da Amizade. Um grupo de convivên-
cia é constituído por pessoas que se encon-
tram com freqüência em um local previa-
mente determinado, interagindo de forma 
compartilhada tendo um objetivo que os 
aproximam. É um espaço para encontrar-se 
consigo mesmo e com os outros.3 Esta pro-
posta tem como Objetivos: geral, desen-
volver uma forma de cuidar, na qual estarão 
envolvidas atividades, atitudes e sentimen-
tos, que implica na habilidade de apoiar 
esta população idosa, visando melhorar a 
condição ou modo de vida dessas pessoas, 
e, como específicos: ajudar o idoso a resga-
tar o valor da vida; valorizar suas potencia-
lidades para um viver mais saudável, supe-
rar limites e criar novas possibilidades na 
qual o idoso possa experienciar e compre-
ender o processo de envelhecimento de for-
ma a manter autonomia, independência, 
interação e integração na sociedade, preser-
vando a esperança e o desejo de viver; aju-
dar o idoso a exprimir seus sentimentos e 
comunicar suas necessidades; proporcionar 
um processo educativo que valorize o lúdi-
co na terceira idade visando o desenvolvi-
mento social, perceptual, emocional e cria-
dor, sendo, ainda, fonte prazerosa de lazer; 
priorizar a assistência médica e da enfer-
magem ao idoso que freqüenta ao grupo, 
objetivando a manutenção da saúde e a 
qualidade da vida deste cidadão; reconhe-
cer as principais necessidades individuais e 
coletivas dos idosos e suas famílias; além 
disso, ampliar e qualificar o cuidado ao ido-



so, subsidiando o conhecimento dos estu-
dantes de enfermagem sobre a pessoa nessa 
fase da vida.4 Metodologia: Esta proposta 
esta sendo operacionalizada através de reu-
niões sistemáticas semanalmente, em uma 
Unidade Básica de Saúde-UBS do municí-
pio de Pelotas, caracterizando-se desta ma-
neira, como grupo de convivência. Partici-
pam desse grupo aproximadamente 20 ido-
sos. A dinâmica de atuação frente ao grupo 
tem como princípios os objetivos pré-esta-
belecidos, para tanto desenvolvem-se ativi-
dades laborativas como pintura em tecido e 
tela, trabalhos com lã, crochê; cestaria, ar-
tesanato em geral. Além disso, são realiza-
das atividades que exercitam o cognitivo, o 
raciocínio e desta forma estimula-se a refle-
xão crítica e através de: oficinas de educa-
ção em saúde, leitura reflexivas de jornais, 
mensagens, poesias, também palestras edu-
cativas com temas escolhidos pelo grupo, 
resgatando o valor da vida e os direitos des-
sa faixa etária.  O processo recreativo acon-
tece associado às atividades desenvolvidas 
no grupo através de diversas modalidades 
de dinâmicas em grupo como: musicotera-
pia; técnica de relaxamento; dinâmicas in-
terativas. As datas comemorativas munici-
pais e nacionais são momentos de reflexão 
e de um direcionamento de atividades arte-
sanais específicas. Estimula-se a participa-
ção de eventos culturais gratuitos, como 
museus, pontos turísticos, passeios à praia. 
Incentiva-se também, a integração com ou-
tros grupos buscando a valorização pessoal 
como também o reconhecimento da singu-
laridade de outros grupos. Confraterniza-

ção semanal através de um chá interativo, 
também nas datas comemorativas, como 
nos aniversários dos idosos. São realizadas 
visitas domiciliares, quando necessário ao 
idoso pertencente a este grupo que por al-
gum motivo de saúde esteja impossibilita-
do de freqüentar este, com intuito de forta-
lecer o vinculo e realizar uma avaliação das 
necessidades bio-psico-social do idoso. A 
coordenação dos idosos tem uma participa-
ção em programações específicas que en-
volvem a divulgação da proposta e a sensi-
bilização da comunidade para essa faixa 
etária, fazendo com que reconheça o idoso 
como cidadão atuante no contexto social. 
Resultados: A existência de uma preocu-
pação com os valores pessoais e culturais 
leva os coordenadores desse projeto, a re-
conhecer as diferenças individuais e fami-
liares de cada sujeito envolvido na propos-
ta. Acrescido a isso, várias atividades de-
senvolvidas adquirem características espe-
cificas, garantindo a autonomia e a partici-
pação das idosas, proporcionando experi-
ências de auto-gestão, valorizando dessa 
forma sua auto-estima o que favorece senti-
mento de integração social. Ressalta-se que 
esse processo se dá pelo interesse destas 
idosas em continuarem participando e inte-
grando-se a esse tipo de atividade, como 
forma de desenvolver ou descobrir seu po-
tencial, manterem-se atualizadas, preser-
vando a identidade e a individualidade. Ao 
mesmo tempo, aprendendo a viver e convi-
ver grupalmente, conscientes de seus limi-
tes, mas também de suas possibilidades. As 
atividades grupais fazem parte das especifi-



cidades do ser humano, e na enfermagem é 
mais um recurso para cuidar das pessoas, 
tornando-se uma metodologia de cuidado 
com etapas que se articulam e se comple-
mentam.5 Considerações finais: Conclui 
-se que o grupo promove ações que con-
templam formas de cuidar em que está pre-
sente a defesa da dignidade, do bem-estar e 
do direito à vida das pessoas idosas, aspec-
tos previstos na Constituição Federal e no 
Estatuto do Idoso. Acredita-se que esta pro-
posta vem em defesa da vida dos idosos, 
porque qualifica e se utiliza de estratégias 
que fogem do modelo meramente assisten-
cial, biologicista, e resgata uma oportuni-
dade de cuidado de enfermagem voltado a 
tornar para a pessoa idosa e não para o pro-
cesso de saúde-doença do idosos, dessa 
forma o cuidar torna-se prazeroso, pois é 
uma possibilidade de ter projetos com obje-
tivos para o viver com qualidade e buscar 
uma realização.  Tem-se o entendimento 
que o grupo de convivência é uma alterna-
tiva de incentivar a valorização do viver, 
pois pela natureza humana todos somos se-
res gregários desde que nascemos e o idoso 
igualmente tem essa necessidade de inte-
grar-se a grupos iguais a ele e a outros. Ao 
avaliar qualitativamente o grupo vê-se que 
esta forma de cuidado é viável, já que pro-
cura manter a qualidade de vida e de saúde 
desta população, bem como seu preparo or-
ganizacional e participativo, assim o pro-
cesso vivido pelos idosos, seu pensar, suas 
percepções nas realizações das atividades 
são de grande valia na construção e conti-
nuidade da proposta, no que diz respeito às 

atividades coordenadas pelos professores 
da FEO UFPel.
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